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APRESENTAÇÃO DO EVENTO 

 
O II CONGRESSO BRASILEIRO DE DOENÇAS INFECCIOSAS E 

PARASITÁRIAS), foi promovido pela EDITORA SCISAUDE, somos uma empresa com 

Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica sob Nº 46.046.056/0001-88. Atuamos promovendo 

publicações de report de pós-doutorado, teses, dissertações, monografias, trabalhos de 

conclusão de curso, artigos científicos e trabalhos de eventos, em formato de Livros científicos 

(ebooks) voltado a área da saúde, além de promoção de eventos em âmbito nacional. O 

congresso ocorreu entre os dias 07/12/2023 - 09/12/2023, todos os dias das 16h00 às 20h00, 

sendo realizado na modalidade online (virtual) com transmissão feita pela plataforma do 

YouTube.  

Causadas por micro-organismos com capacidade patogênica, como bactérias, fungos, 

protozoários e vírus, as doenças infecciosas podem ocasionar desde doenças fatais, 

perturbações passageiras até doenças crônicas. Em todo o mundo, e principalmente em países 

em desenvolvimento, elas continuam sendo um importante causa de morbidade e mortalidade. 

Apesar dos avanços no diagnóstico dessas doenças, em nenhuma outra área da medicina o 

diagnóstico diferencial é tão amplo, contando ainda com restrição de tempo e custo. Além disso 

temos as doenças parasitárias ou parasitoses, que são causadas por classes de parasitas, como 

os protozoários, os helmintos e outros. Elas podem atingir tanto animais quanto pessoas. Alguns 

exemplos de parasitoses em humanos são a malária, o mal de Chagas e a ascaridíase (lombriga). 
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RESUMO: A babesiose é uma hemoparasitose transmitida por carrapatos do gênero 
Rhipicephalus, que são hospedeiros intermediários do protozoário Babesia canis. Esse protozoário 
parasita os eritrócitos, levando à hemólise. O presente trabalho objetivou relatar o caso de um 
canino fêmea acometido por babesiose, além de abordar os exames necessários para diagnóstico. 
Na anamnese a tutora relatou que o animal só apresentava esquema vacinal com a anti-rábica, 
havia sete cães adultos contactantes, não vacinados, estava perdendo peso, região ocular com 
inflamação, quadro de fraqueza muscular, com mucosa ocular e oral levemente pálidas. O 
Laboratório de Sorologia e Biologia Molecular, localizado na Universidade Federal Rural da 
Amazônia, recebeu os exames de hemograma e bioquímicos, que foram: Cinético colorimétrico 
(Creatinina); Cinético UV (Alanina Aminotransferase e Fosfatase Alcalina); Biureto (Proteína 
total) e Verde de Bromocresol (Albumina).  Os resultados do hemograma indicaram alterações no 
hematócrito, hemoglobina e nos leucócitos, e os do exame bioquímico na creatinina e albumina, 
então para diagnóstico diferencial, utilizou-se o exame de Reação em Cadeia da Polimerase, e foi 
pesquisado três tipos de patógenos, Ehrlichia canis, Anaplasma platys e Babesia canis, tendo 
resultado positivo para babesiose. 
Palavras-chave: Canino; Hemoparasitose; Eritrócitos. 

  

 INTRODUÇÃO 

O protozoário Babesia sp. pertence ao filo Apicomplexa, classe Piroplasmea, ordem 

Piroplasmida e a família Babesiidae (Takahira, 2016). Esse protozoário é causador da babesiose 

canina, uma hemoparasitose, caracterizada por causar a hemólise. Esta afecção é de distribuição 

global e de grande importância na medicina veterinária (Fonseca et al., 2010). 
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A transmissão ocorre pela picada do carrapato Rhipicephalus sanguineus hospedeiro 

intermediário, contaminado com Babesia spp., para o cão, hospedeiro definitivo. Estes parasitas 

penetram os glóbulos vermelhos, multiplicam-se e destroem os eritrócitos, provocando o 

rompimento das células parasitadas. Sendo assim, a doença é caracterizada frequentemente por 

uma anemia hemolítica do tipo regenerativa. Outra forma de transmissão é por meio de transfusões 

sanguíneas de animais infectados (Dias; Ferreira, 2016). 

Cães portadores da doença podem apresentar sinais clínicos e um quadro agudo com 

anorexia, epistaxe, apatia, diarreia, febre, pneumonia, hemoglobinúria, anemia branda a grave e 

icterícia, sendo que esta última nem sempre pode estar presente, com curso de 3 a 10 dias. Na 

forma crônica ocorre febre intermitente, anorexia, perda de peso, edema, fraqueza, esplenomegalia 

e mais raramente hemoglobinúria e icterícia (Fonseca et al., 2010). O curso da evolução pode 

ocorrer tanto de maneira lenta ou haver a morte do animal e o tratamento perdurar mais de um 

mês. Em alguns casos, há o aparecimento de sintomas neurológicos, com grave apatia ou 

agressividade, perda do equilíbrio, paralisia e ataxia (Souza et al., 2016). 

O método diagnóstico baseia-se nos sinais clínicos e por meio do esfregaço sanguíneo, 

onde é observada a presença do parasita. Outros exames, disponíveis que podem confirmar o 

agente etiológico como a citologia, a sorologia e métodos moleculares (Carvalho et al., 2018). 

O objetivo do trabalho é relatar o caso de um cão acometido por uma doença infecto 

parasitária, a Babesia canis. 

MÉTODOS 

Este relato de caso se baseia em uma consulta de um canino fêmea. Inicialmente, foi 

realizada a anamnese da cadela, seguida pelo exame clínico, composto pelo exame físico da 

cadela, seu comportamento e a aferição da frequência cardíaca e temperatura retal. Além disso, 

foram coletadas e enviadas amostras de sangue para o Laboratório de Sorologia e Biologia 

Molecular da Universidade Federal Rural da Amazônia, localizada na cidade de Belém, estado do 

Pará, onde foram realizados exames complementares (hemograma, bioquímico) e exame 

específico de Reação em Cadeia pela Polimerase (PCR) para hemoparasitoses (babesiose, 

anaplasmose, ehrlichiose). 

Assim como o hemograma, o exame bioquímico foi realizado para auxiliar na 

caracterização clínica da paciente e no diagnóstico da doença. Para esse exame, são realizados 

diferentes métodos para parâmetros escolhidos, com base na suspeita clínica realizada. Neste 

relato, foi utilizado um analisador bioquímico para uréia, com o intuito de avaliar o funcionamento 

dos rins e do fígado, e foram aplicados os seguintes métodos: Cinético colorimétrico para 

Creatinina (parâmetro para avaliar função renal); Cinético UV para avaliação da Alanina 
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Aminotransferase (ALT) (também chamada de Transaminase Glutâmico Pirúvica - TGP) e 

Fosfatase Alcalina, para avaliação da função renal e hepática; Biureto (Proteína total) e Verde de 

Bromocresol (Albumina), a partir do soro sanguíneo coletado. 

O exame realizado para diagnóstico diferencial da babesiose foi a Reação em Cadeia da 

Polimerase (PCR), que consiste na preparação do material sanguíneo coletado e ampliação dos 

ácidos nucleicos de microrganismos patogênicos alvo, com objetivo de atestar sua presença ou 

ausência no material (Schafer et al, 2023). Neste caso, foram pesquisadas três espécies de 

patógenos – Ehrlichia canis, Anaplasma platys e Babesia canis -, sendo o resultado positivo para 

Babesia canis.  

O DNA foi extraído das amostras usando o kit comercial PureLink™ Genomic DNA Mini 

Kit (Invitrogen, Carlsbad, CA, EUA), de acordo com as diretrizes do fabricante. O material 

extraído foi armazenado a -20 °C até a análise por PCR. 

Para E. canis e A. platy, foi utilizado o método de PCR duplex em duas etapas: na etapa 

inicial, um fragmento de 458 pares de base foi amplificado usando apenas os iniciadores ECC e 

ECB específicos para a família Anaplasmataceae, após 35 ciclos de 94 °C por 3 min., 94 °C por 1 

min., 65 °C por 1 min. e 72 °C por 1 min., seguidos por uma extensão final a 72 °C por 1 minuto. 

Na segunda etapa, o amplicon obtido foi submetido a um novo ciclo de amplificação usando 

iniciadores específicos para E. canis (ECAN5 e HE3) e A. platys (ApysF e ApysR), realizando-se 

10 ciclos a 94 °C por 1 minuto, 5 min. a 94 °C, 1 min. a 62 °C e 1 min. a 72 °C, seguidos por 35 

ciclos a 94 °C por 1 min., 60 °C por 1 min. e 72 °C por 1 min. Para a detecção de B. canis, foram 

utilizadas sequências de iniciadores Bab-f e Babesia comuns, obtendo um fragmento de 394 pb. 

As temperaturas para o processo de amplificação foram 95 °C por 2 min, 94 °C por 30 s, 61 °C 

por 30 s e 72 °C por 45 s, totalizando 45 ciclos, com uma extensão final a 72 °C por 10 min. 

 Controles negativos (água estéril) e positivos (amostra previamente identificada como 

positiva para cada patógeno específico) foram incluídos. Para a avaliação eletroforética, 1 μL de 

tampão de carga de gel, 1 μL de GelRed® e 4 μL do produto de PCR foram aplicados em gel de 

agarose a 1,5%. As bandas amplificadas foram visualizadas usando um transiluminador UV. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na anamnese foi relatado que o animal apresenta perda de peso, conjuntiva congesta e com 

presença de pus e fraqueza muscular. Além desse animal, a tutora possui sete outros cães, todos 

não vacinados para a múltipla e sem controle mensal para ectoparasitas.   

Na análise hematológica, observou-se alterações no hematócrito, hemoglobina e nos 

leucócitos (Tabela 1). 
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Tabela 1- Parâmetros hematológicos de cão diagnosticado com Babesia canis pelo Laboratório de 

Sorologia e Biologia Molecular da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA). 

Itens Avaliados Resultad
o 

Valores de 
Referência 

Hemácias (106/mm3) 

Hematócrito (%) 

5,520 

34,000 

5.5 – 8.5 

37 – 55   

Hemoglobina (g/dL) 11,600 12.0 – 18.0 

VCM (fl) 61,594 60 – 77 

HCM (pg) 21,014 19 – 23 

CHCM (%) 34,117 32 – 36 

Plaquetas (103/mm3) 384,000 200.000 – 500.000 

Leucócitos Totais 
(cel/mm3) 

17.100 6.000 – 17.000 

Bastonetes (%) 0,000 0 – 3 

Segmentados (%) 92,000 60 – 77 

Eosinófilos (%) 5,000 2 – 10 

Basófilos (%) 0,000 Raros 

Linfócitos (%) 3,000 12 – 30 

Monócitos (%) 0,000 3 – 10 

  Além disso, no exame bioquímico houve alterações na creatinina (2,0 mg/dL) e na 

albumina (2,2 g/dL) cujos valores de referência são, respectivamente, 0,5 a 1,5 mg/dL e 2,6 a 4,0 

g/dL. No exame de reação em cadeia da polimerase (PCR) obteve-se resultado positivo para 

Babesia canis. 

Diante do resultado positivo mencionado, a babesiose é uma patogenia causada por 

protozoários parasitas de hemácias, transmitidos por carrapatos, os quais provocam hemólise intra 

e extravascular resultando em um quadro clínico de febre, anorexia, hemoglobinemia, depressão, 

icterícia, membranas mucosas pálidas entre outros (Irwin, 2009). 

No presente caso, observou-se, a partir da anamnese, que o animal apresentava perda de 

peso, caracterizando um sinal clínico inicial da babesiose. Além disso, na consulta identificou-se 
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a ausência de infestação por carrapatos, entretanto, pelo diagnóstico positivo para Babesia canis 

e pela falta de controle para ectoparasitas, pode-se concluir que o animal teve contato com o vetor 

anteriormente, o que propiciou o contágio e a manifestação da doença. 

 Quanto aos resultados hematológicos, observou-se que o distúrbio mais prevalente no 

caso é a anemia, tal como descrito nos resultados de Guimarães et al. (2021).  Na patogênese da 

babesiose, as alterações ocorrem em virtude da hemólise intra e extravascular, a qual é evidenciada 

pela baixa porcentagem de hematócrito (34%) e uma leve hemoglobinemia (11,600 g/dL), 

entretanto, os valores dos eritrócitos estavam dentro dos parâmetros de referência, indicando um 

possível início de um quadro anêmico, o que corresponde com Furlanello et al. (2005), os quais 

descrevem a anemia inicialmente leve, normocítica e normocrômica, depois torna-se macrocítica, 

hipocrômica e regenerativa à medida que a doença progride. A anemia também é constatada pela 

mucosa ocular e oral que se apresentavam levemente pálidas.  

Além disso, a partir dos achados laboratoriais, destaca-se ainda que anormalidades 

leucocitárias se apresentam de forma inconsistente, como leucocitose com linfopenia, a qual foi 

observada no caso em estudo e é confirmada em estudos realizados em cães com babesiose por 

Guimarães et. al. (2002). 

 CONCLUSÃO 

Portanto, a partir da anamnese realizada, inicialmente foram feitos os exames de 

hemograma e bioquímicos, e seus resultados levantaram suspeitas de hemoparasitose (babesiose, 

anaplasmose ou erliquiose). Assim, para realizar o diagnóstico, foi utilizado o exame de Reação 

em Cadeia da Polimerase (PCR), no qual foi possível descartar as hipóteses de infecção por 

Ehrlichia canis e Anaplasma platys, além de confirmar a infecção por Babesia canis, um 

protozoário parasita de hemácias, transmitido por carrapatos e que possui o cão como hospedeiro 

definitivo. A paciente apresentou sinais clínicos de babesiose em estágio inicial.  
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